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Solução dos exercícios anteriores (•) 
D a 4 .a lição : 

V ocabulário.- Barba, pestanas, bigode, doença do coração, doença 
do estômago, lenço de assoar, guardanapo, costa da mão, narina, odor 
agradável, bofetada, escuro, azul claro, azul escuro, rapazinho, irmãzi­
nha, vaquinha, empalidecido, azulado, avermelhado, beber pouca quan­
tidade, mordiscar, saltitar, narigão, garra, óptimo, orgulhosfssimo, 
caríssimo, choramingar , chorar intensamente. 

Dentodolor<', kapdoloro, oreldoloro, maldekstra, maldekstre, hele 
flava, malhele flava, knabineto, kolddino, osteto, monteto, besteto, 
maneto, maljunuleto, dube verda, malblanketa, f!ugeti, Videti , ungeto, 
ungego, bruego, beleta, belega, malbelega, varmeta, varmega, malvar­
mega, mangeti, mangegi, rideti, ridegi, dormeti, dormegi. 

V ersão. - I. Uma criança não é uma pessoa adulta- O canto das 
aves é agradável -Eu venho (de casa) do avô, e vou, agora, ao (a casa 
do) tio - e1e é um rapaz, e ela uma rapariga - A criança chora, por 
que quere comer - Nós somos homens, vós sois crianças- Onde estão 
os rapazes?- Êles estão no jardim- Onde estão as raparigas?-Tam­
bém estão no jardim- Êle é meu tio, porque meu pai é seu irmão ­
Meu tio é um homem bom - .Meu irmão não é grande, mas também não 
é pequeno - O pai de minha espõsa é meu sogro, eu sou seu genro, e 
meu pai é o sogro de minha espôsa. 

2. Meu pai está doente, não pode absolutamente trabalhar -Minha 
mãi tampouco (=também não) passa bem- Tu l você ou vós) notas que 
a filha loira do nosso vizinho é uma bela rapariga?- Aquele, que taga­
rela, no jardim, com Joana, é o seu noivo - ü pássaro bebe um pou­
cochinho de água- Na minha provfncia, há sempre muitíssimos coe· 
lhos bravos, mas nunca ali há lebres - Que é aquilo? - Aquilo é um 
ôsso para o cão - Quem olha através da janela? - Aquele é meu irmão 
-Aquela é minha irmã - t meu irmão ou minha irmã- Onde vivem 
(moram) os teus avós?- Vivem, além, muito longe, ao pé do rio: eis 
.a sua casinha. 

Tema. - .La homo vidas per la okuloj, atidas per la oreloj, fiaras 
per la nazo, · gustumas per la lango kaj tuSas per la manfingroj - Tiu 
homo, kiu neniam Vidas, estas blindulo; tiu, kiu neniam atidas, estas 
surdulo; tiu, kiu povas neniam paroli, estas mutulo - Ni spiras per la 
nazo, au per la buSo, ni kisas per la lipoj kaj skribas per la dekstra 
mano- Tre multaj (ott mnltege da) homoj ne scias legi- La koro estas 
·rnaldekstre, en la brusto: gi frapas rapide - La ruga sango kuras en 
niaj ar terioj, kaj la nigra sango, en niaj vejnoj. 

I*) Para mais fàcilmentc fixar os vocábulos, é de aconselhar ao alunb que vá ins­
-crevendo cad!l pala·vra de esperanto, no dicionário portugul!s, ao lado da 'pala<•ra cor­
respondente. ferá, assim, óemro de pouco tempo, um dicionário de Português -E~pe· 

2'anto, obtido de graça, com pouco trabalho e multo proveito. 
(Continua na penúlth n a p ágina da capa) 
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SEXTA LIÇÃO 

A NUMERAÇÃO 

Formação dos números.- Em Esperanto, os nove primeiros núme­
ros sllo: 

Unidades: 

Zero (o) diz-se: nulo. 

1 unu 
2 du 
3 tl'i 

4 kvar 
5 kvin 
6 ses 

7 sep 
8 ok 
9 naü 

Dezenas.- As dezenas formam-se, antepondo os nove primeiros números 
à palavra dek (r o). Conta-se, pois, por dezenas, como se conta por unidades: 

10 dek 40 kvardek 70 sepdek 
20 dudek 50 kvindek 8o okdek 
30 tridek 6o sesdek 90 naiídek 

Centenas.- As centenas formam-se, antepondo os nove primeiros núme­
ros à palavra cent (roo). Os milhares, os milhões, os biliões, etc., formam-se 
pelo mesmo processo : 

too cent 1.ooo mi l 1 .ooo.ooo milion ' 
200 ducent 2.coo dumil 2.ooo.ooo dumilion 

L ei t ura d os núm eros.- Pt·ittcipio: Em Esperanto, os números 
lee1n-se, absolutamente, como se escrevem. L é-se cada alg m·ismo, indicando. 
sucessivamente, o número de centenas, de dezenas e de unidades: 

De 10 a zo - 11 dek-unu 14 dek-kvar 17 dek-sep 
r 2 dek-du r 5 dek-kvin 18 dek-ok 
13 dek-tri 16 dek-ses 19 dek-naü 

De 2 0 a 100 - 21 dudek-unu 
22 dudek-du 

71 sepdek-unu 
72 sepdel<-du 

O mímero 392, por exemplo, lê-se : 

· 91 naüdel<-unu 
92 naüdek-du 

(3 centos + 9 dezenas + z unidades) = tr icent-naüdek-du. 
O mémero 123.156 lê-se: cent-dudek-trimil kvarcent-kvindek-ses. 

Palavras derivadas.- Com os nomes dos números, formam-se: 

t . • Substantivos, juntando-lhes a fittal o. Ex.: 
unuo ttma mlidade dek-duo ttma dúzia 
deko ttma dezena mi liono tem mil/Jtio 

2.• Adjectivos, juntando-lhes afittal a. l:stes adjectivos marcam a ordem, 
afila. São os adjectivos orditzais. Tomam, como os outros, a terminaçllo do 
plural (j) e a do acusativo (n): 

unua primeit·o dek-dua duodécimo 
dua segrmdo la unuaj homoj os prímdros l10mettS 

3.0 Advérbios, acrescentando-lhe~ afitzal e. Designam, também, a ordem : 
unue primeil·amettle, em primeit•o lttgar deke em décimo lttgar ' 

due segundammte, em segtmdo lttgar dek-due em duodécimo lugm· 



68 

A HORA 

Vocábulos. - Para indicar a hora, empre~am-se as se~uintes palavras ~ 

sekundo, segmzd<J 
kvarono, quarto 

minuto, mifmto 
duono, meio, metade 

horo, hora 
tri kvaronoj, três quartos 

Horas. - Em português, dizemos: Deram trés horas. Logicamente, 
deveria dizer-se: A terceira lzora deu (ou soou) , visto que a expressão «três­
horas» significa o tempo de 180 minutos, e nllo o preciso imtatzte em que uma 
hora começa. Quere dizer, empregamos o mímero (três), em vez do adjectivo· 
orditzal (terceira). 

Em Espera11to, diz-se : La tria sonoras. 
Não sendo possível nenhuma confusão, suprime-se, geralmente, a pala· 

vra lloro (la tria horo). 
Ex.: Estas la kvara Silo quatro lzoras 

Estas la oka .Seio oito l10ras 

Horas e minutos. - Quando há minutos, podem dizer-se as horas, de 
três maneiras : 

t .o Itzdicatzdo, em primeiro lugar, as !Joras e, depois, os minutos, pela 
ordem por que estilo escritos os algarismos, nos mostradores. Ex.: 

12 h. e 10m , la dekdua kaj dek mínutoj 
r h. e '/z, la unua kaj duono 
2 h. e 3/4, la dua kaj tri kvaronoj 

2.• It1dicat~do, em primeiro lug-ar, o tzúmero de tllitzutos, at~fes (antau) 
ou depois (post) da hora mais próxima. Ex. : 

12 h. e ro"', dek mínutoj post la dek-dua 
z h. menos '/4, kvarono antau la tría 

3· • Itzdicando, em primeiro ltzgar, os mimztos decorridos, depois do 
comêço duma nova hora. Ex. : 

Dada a meia'·nolte (o h.), entramos, imediatamente, na primeira hora 
do dia seguinte: 

Às o h. e 10m , estamos nos 10 minutos da r. ~ hora 
À 1 h. e 1/z » na ' lz hora » z.• hora 
Às 2 h. e lf4 » nos 3/ 4 » 3.• hora 

o h. e 10m, dek minutoj de la unua 
1 h. e '/z, duono de la dua 
2 h. e 3f., trí kvaronoj de la tria 

ln_terrogação.- Para preguntar que horas são, usa-se a expressão :. 
Kioma h oro estas? Quat1las /1oras silo? 
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AfiXOS 

Fraccionário: ono - indica afracfllo. Ex.: 
duono, metade (1/ 2) kvarono, um quarto ('/1) 
triono, um terço ( 1/ 3) dekono, um dé=imo ('!to) 

Colectivo: ope - indica o agrupamettlo em z, 3· etc. 
duope, a dois, ou a dois e dois 
triope, a três, ou a três e três 

Multiplicativo s oblo - indica o múltiplo. 
la duoblo, o dõbro la kvaroblo, o quádruplo. 
la trioblo, o triplo la dekoblo, o décuplo 

PALAVRAS PARA FIXAR : AS DlVJS0ES DO TEMPO 

·semajno, semana 
lundo, segunda-feira 
mardo, terça-feira 
merkredo, quarta-feira 
)audo, quinta·feira 
vendredo, sexta-fejra 
sabato, sábado 
dimanêo, domingo 
monato, mês 
Januaro, Janeiro 
Februaro, Fevereiro 
Marto, Março 
Aprilo, Abril 
Majo, Maio 
Junio, Junho 
.Julio, Julho 
Augusto, Agosto 
Septembro, Setembro 
Oktobro, Outubro 
Novembro, Novembro 
Decembro, Dezembro 

ADJKOTIV08 

·libera, livre 
11ama, mesmo 
longa, longo, comprido 
larQa, largo 

8UUSTAMT1V0S 

jaro, ano 
sazono, estaçao 
printempo, primavera 
somero, verao 
autuno, outono 
vintro, inverno 
momento, momento 

aQo, idade 
festo, festa 
dato, data 
suno, sol 
luno, lua 
horloQo, relógio 
cifero, algarismo 
plato, plano 
montrilo, ponteiro 
nombro, número 
mezo, meio trico] 
tempo, tempo (cronomé· 
vetero, tempo (atmosfé· 

rico) 
VEIIB08 

êielo, céu 
radio, raio {de luz, etc.) 
lumo, luz 
pluvo, chuva 
nubo, núvem 
nebulo, nevoeiro, névoa 
arko, arco 
vento, vento 
uragano, furacão 
fulmo , relâmpago, clarão 
tondro, trovllo 
hajlo, saraiva, granizo 
neQo, neve 
glacio, gêlo radorl 
loganto, habitante, mo· 
temperaturo, temperatura 
plezuro, prazer 
donaco, donativo, oferta 

PALAVRAS DIVERSAS 

hodiail matene,esta manha 
hodiaü tagmeze,lloje,u tuio~i• 
hodiau vespere, esta darde 

dauri, durar, continuar ankorau , ainda 
montri, mostr11r baldail, depressa, em bre· 
funkcii, funcionar ve, brevemente 
streci, dar corda (ao reló· antail nelonge, há pouco 

gio) tempo 
dens'i, denso, espesso aperi, aparecer post nelonge, dentro de 
profunda, profundo fali , cair, tombar pouco tempo, num mo· 
plena, pleno, cheio blovi, soprar mento 
mil da, doce, suave (ao kosti, custar (preço) de nelonge, desde há ·pou· 

tacto, ao ouvido, carác· co tempo 
ter, voz, etc.) okaze de, por ocasiao de 

subita, súbito, repentino malvarmumi, . constipar-se je, preposiçll'o«gazuà~,de 
sentido indeterminado 
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EXERCÍCIOS ESCRITOS 
Traduzir as segui11tes palavras: 
Del<-unu, dek·du, sepdek, sepdel<·unu, <'kdek, okdek-unu, naiídek. 

naiídek·unu, duono, kvarono, kvaronhoro, kvaronjaro, dek·duo, duondek­
·duo, taga, monata, duonmonata, kvarope, dekope, trioblo, centoblo, liber­
tempo, festotago, labortago, tagmezo (rz h.), jarcento, Junlumo, ciferplato 
(mostrad01' das l1oras), montrileto, êielarko, ventego, akvofalo, novjaro. 
mallibera, mallarga, multekosta. 

Formar as segt~i1lfes palavras: 
(Por extenso) 15, 16, 75, 76, 85, 86, 95, 96, 36;, 1934, meia kora, semestre­

(• / z ano), hebdomadârio, anual, primaveril, três vezes três, doze vezes doze, 
quádruplo (4 vezes), décuplo (10 vezes), ao mesmo tempo, nos últimos tem· 
pos (ultimamente), longo te•npo (advérbio de modo: tempe), minuto, raio de 
sol, curto, vazio, húmido, desaparecer. 

Versão 
1. Mi havas nur unu bu~on, sed mi havas du orelojn.- Kvin kaj sep faras 

dek·du.- Dei< kaj dei< faras dudek.- Sesdek minutoj faras unu horon. 
- Unu minuto konsistas el sesdek sekundoj.- Januaro estas la unua 
monato de la jaro, Aprilo estas la kvara, Novembro estas la dek·unua, 
Decembro estas la dek·dua. -La dudeka (tago) de Februaro estas la 
kvindek-unua tago de la jaro. - Kiun daton ni havas hodiaií?- Hodiaii 
estas la dudek·sepa (tago) de Marto.- Mi havas cent pomojn.- Mi havas 
centon da pomoj. - Tiu·êi urbo havas milionon da logantoj. - Tri estas 
duono de ses. - Ok estas kvar kvinonoj de dek.- Kvinoble sep estas 
tridek-kvin. - Tiuj êi du amikoj promenas êiam duope.- Antaií tri tagoj, 
mi vizitis vian kuzon, kaj mia vizito faris ai li plezuron. 

z . Kiuj estas la kvar sezonoj de la jaro? (Resposta).- Kiom da tagoj estas. 
en unu monato? (l?esposta) . - El l<iom da horoj konsistas unu tago ?' 
(Resposta).- Kiom estas (ou farasl du kaj du? (Resposta) .- Kiom estas 
l<varoble kvin? (Resposta) . - Antaií nelonge fv . Vocab;), densa nego falis. 
- De nelonge suno brilas. - Po:>t nelonge pluvos. - Hodia(t matene mi 
veki~is je la sepa (horo'.- Mi mangas je tagmezo.- Hodiaií vespere mi 
mangos je la dei< naiía kaj kvarono. - Kioma horo estas nun?- Estas. 
kvin minutoj de la dek·unua.- Kvin minutoj de la deka.- Kvarono de 
la dek·unua. - Tri kvaronoj de la dua. - La profunda truo estas an­
korait plena je akvo. 

Tema 
'· Quantos dias há (estas) numa (e11ttm~) semana?- Numa semana, há sete­

dias: segunda-feira ... (completar). -IJe (El) quantos meses se compõe 
(komistas) um ano?- De (El) doze meses: Janeiro ... (completar) . ­
Fevereiro n:to tem senão vinte e oito ou vinte e nove dias. -O «dia de 
trabalho» consiste em oito horas.- Desasseis e desasseis fazem (estas) 
trinta e dois.- Duas vezes doze sao vinte e quatro.- As crianças pas­
seiam a duas e duas. 

2. Há (ver o Vocabulário) duas honts, o sol brilhava ainda; após alguns mi· 
nutos, o vento sopra; num momento, ver·Se·llo os relâmpagos e ouvir-se·á 
o trovão.- Esta tarde (V. Vocab.), o tempo está soberbo (11mitíssimo belo). 
mas esta manha estava demasiado húmido.- Quando a temperatura está 
fria, a gente constipa-se fàcilmente . - {Ct~) O nevoeiro desaparecerá de· 
pressa? - Num instante (subi/e), ·o granizo caiu. -Quantas horas sao 
agora ?- Sao sete horas.- Sete horas menos dez.-Sete horas e um quarto. 
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MIA BRAKHORLOGO 

S.T~r!>orlo§o- &Murhorlo9o·- 7 Ytkhorto9o 
8 K.l.rncnhorlogo- 9 Poiho•lo§o--10 K•nlhorl<>go. 

'--~~:.::;~--------)1 Sunhorfo§•·--------

(Lede lentame!lfe, sem es/órço. Observai bem o acento.) 
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Mia brakhorlo go konsistas el du pa rtoj: unue la braceleto, due la 
horlogo. 

La bracelelo estas el tre delil<ata ledo (1). Mi po vas ~in ligi per bela 
meta la buko (1) kaj kelkaj truoj. 

La horlogo estas el argento. I a ema jla ciferpla to (3l mo ntras dekdu 
ho rojn . Estas tri montriloj: un ue, la granda montri lo; due, la malgra nda 
moo t rilo; trie, la montrilelo. La granda montrilo mo ntras la minu tojn: gi 
e stas la minu ta montrilo. La malgra nda montrilo mo ntras la ho rojn: giestas 
la ho ra montrilo. La montrileto mo ntras la seku ndojn: gl e stas la seku nda 
montr ilo. Mia horlogo mo ntras nun: duonon de latria. 

Mia brakhorlogo tu te bo ne funkcias, sed gi iome te tro rapidas je u nu-du 
minu toj en la lago. Mi streêas gin vespere, en mia dormoêarnbro. 

Mi havas gln de u nu ja ro kaj duo no. Mi ne scias, k iom gi kostis, êar 
gi e stas donaco de mia bo na patr ino. 

Ques tionário 

(Acentuai bem a a11lepemíttima sílaba.) 

El kiom da partoj l<onsistas via brakhorlogo ? 
EI kio estas la braceleto? 
Per kio oni povas gin ligi? 
EI kio estas la horlogo? la ciferplato? 
Kiom da montriloj estas ? 
Kion montras la granda montrilo? la malgranda? la montrileto? 
Kioman horon montras nun via horlogo? 
tu via brakhorlogo bone funkcias? 
tu gi tro rapidas f 
tu vi streêas gln ofte? 
Cu vi havas gin de longe? 
Kiom gi kostis ? 
Cu vi povas no mi diversajn horlogl)jn? 
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COMENTÁRIO 
Numeração. - Dizemos, em português: om:e, dô7e, trese, etc. - em vez 

de: dez-um, dez· dois, dez-três, etc. Mas, já dizemos: dezasseis, dezassete, 
dezoito. Em Esperanto, como é lógico, a tmmeração /alada está de acôrdo 
com a mmzeraçllo escrita e nllo empre11.a senao trese palavras para contar até 
1mz bilião mmos um (999·999·999) . A partir de dez, o Esperanto só emprega 
trts palavras novas (cem, mil, milhllo) , 

A hora.- A maior parte das vezes, em Esperanto, indica·se, primeiro, o 
número de minutos, porque o ponteiro dêstes é o maior, e, também, porque 
sllo os minutos que mais nos interessam, um:1 vez que o número de horas é 
conhecido. De resto, dizemos freqüentemente: o combóío parle aos dez mi­
tmlos, em vez de parle à meia-11oile e dez mi11utos. Em Esperanto, co1ttam-se 
as horas como se contam os anos e os séculos. O combóio da 1 h. e 1/4 parte 
ao primeiro quarto da segmrda hora, assim como a criança de 1 3 meses 
(r ano e 1 mês) está 110 primeít·o més do seu segundo ano, do mesmo modo 
que, em 1934, estamos no 34.0 ano do vigésimo século. 

Esta maneira de contar as horas, usada pelos alem ais, é a mais lógica: 
r.• lêem-se os minutos, cujo ponteiro é o mais visível; z.• aumenta-se em 1 

o número das horas decorridas (com o pensamento, leva-se o ponteiro das 
horas até ao algarismo seguinte): 8 h. e 25 m. = 25 m. de la 9-a. 

AFIXOS.- O sufixo ono.- É necessário distinguir o substantivo fraccio· 
nário (um sétimo [r/7J =sepono), do adjectivo ordinal (sétimo f7."] = sepa). 
Ex.: Unu lago estas unu sepono de unu semajno, t~m sétimo (r/ J) de semana. 
= Dimanêo estas la sepa lago de la semajno, o sétimo (7.•) dia da sema11a. 
Pode-se empregar o sufixo ono, como adjectivo, advérbio, ou sem terminação: 
duo na parto (meia pa~le), duone plena (meio cheia), kvaronjaro (trimestre: 
1/4 de atto). 

O sufixo ope. - É preciso ter cuidado de não traduzir, senão por uma 
única palavra, as locuções: t~m a um, a dois por dois, etc. Ex.: IIi marsas 
unuope (mn por um), duope (a dois e dois). 

O suft'xo oblo corresponde a .. . upto, em quit~tup!o, décuplo, cbztuplo· 
-Pode empregar-se como substantivo, adjectivo ou advérbio: la duoblo (o 
dóbro), duobla parto (a dupla parte), duoble kulpa (duplamente culpado). 

Em Esperanto, a tabuada de multiplicaçllo recita-se, assim: Duoblo (ou 
dufoje) unu estas du (duas vezes um, dois), duoble (ou dufoje du estas kvar 
(duas vezes dois, quatro). 

VOCÁBULOS. - Tempo e vetero. -O tempo, que se exprime em horas, 
dias, atros, etc., chama-se tempo. Ex.: Baldaü venos novaj tempoj (brevemente 
virllo ttovos tempos). O tempo atmosférico (o sol, a chuva, o vmlo) diz·se : 
vetero. Ex.: Hodiaü, la vetero estas belega (Hoje, o tempo eslá Magnífico). 

Kiomjara. - Para Inquirir a idade, emprega-se kiomaQa ou kiomjara : 
Klomjara vi estas? (Que idade lmdes '1). Resposta: Mi estas dudekjara (1 e­
ttho vinte attos). 

Uno tzllo se ttsa settilo para cotttar. Quando nllo encerra a idéia de ttúmero. 
nllo deve traduzir-se, pois é, entao, um artigo indefinido. Ex.: La bro~uro 
kostas unu frankon. \A brochura custa um franco). 

le.-É a preposiçao «gazua•, que se emprega quando se está embaraçado 
com a escolha duma preposiçao conveniente. Emprega.se, sobretudo, para as 
horas, para a mediçllo: Mi tagmanQas je la dek-unua {Eu almoço às 011ze 
horas), Monto Blanko estas alta je 4.810 m. (O llfonle Branco tem 4.8ro m. 
de allilude), Bote lo plena je vi no (Uma gan 'a/a cheia de vi11ho) . 

r 



SÉTIMA LIÇÃO 

CONJUGAÇÃO 

OS TR ~S MODOS 

Indicativo : as, is, os. - Se dizemos: 
Pedro trabalha 
Petro laboras 

Jollo traballlou 
Johano laboris 

Eu trabalharei 
Mi laboros 
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<1 verbo (trabalhar = laboriJ dá simplesmente a indicação duma acção pre­
sente, passada ou futura. Diz-se, porisso, que está no modo indicativo. 

O Esperanto assinala os três tempos simples do indicativo, com as termi­
rl13ções : as, is, os. 

Condicional : us. - Mas, se nós dizemos: 
Ped1 o trabalharia, se loão trabalhasse também 

a acção de traballlar depende dum se, isto é, duma condição. 
Diz-se, nêste caso, que o verbo está no modo co1zdicionat. 
Em Esperanto, o cotzdicional é caracterizado pela terminação us. 

Petro laborus, se Johano laborus ankaú 

NOTA- Observamos, de passo, que, em portugues, só o verbo que exprime •a 
acção que poderia ser praticada• se coloca no condicional (Pedro trabalharia ... ). mas 
o verbo que •estabelece a condição• conjuga-~e, sem razão, no mais-que -perfeito do 
conjuntivo( ... se Joflo trabalhasse) . 

Uma criança, exprimindo lógicamente o seu pensamento, diria: 
Pedro trabalharia, se João trabalharia também 

.colocando os dois verbos no condicíonal, como em Esperanto. 
Mi laborus, eu trabatlzaria Ni laborus, 11ós trabalharíamos 
Vi laborus, tu trabalharias Vi laborus, vós trabalharíeis 
li laborus, êle trabalharia IIi laborus, tles trabalhariam 

lmperativo·Conjuntivo: u. - Enfim, se se diz: 
Trabalha I ou Ert quero que ttt trabalhes I 

-ordena-se, adquire-se o tom imperativo: Diz-se que o verbo está no modo 
imperativo, quando a ordem é dada, sêca e ràpidamente ( Trabalha!); no 
.modo co11jtmtivo, quando a ordem é preparada, explicada, muitas vezes 
moderada na sua forma por um outro verbo (eu quero._., eu ordeno ... , eu 
.peço .•. , eu desejo ..• que ilt traballtes I) A solicitação, o desejo, o voto, na o 
.sao senao formas adoçadas da ordem. 

O Esperanto confunde, com razllo, o imperativo e o conjuntivo. 
O modo imperativo-co1zjrmtivo assinala-se com a vogal u, terminação 

.curta, expressiva, bem escolhida para traduzir a ordem, o comando. 
Laboru! Mi volas ke vi laboru! 

NOTA- Não confundir tempo e modo. O tempo Indica o mome11/o da acção ; o 
m odo lnd!ca a sua ma,eira de ser e11presso. 
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ACUSATIVO DE MOVIMENTO 

Complemento indirecto. - Quando se diz : 

Pedro saúda Pat1lo PetrG salutas Paulon 
Paulo (Paulon) suporta directllmente a acção praticada por Pedro: é comple· 
menfo directo e põi-se no acusativo. Quando se diz : 

Pedro va~ a Pat·is PetrG iras ai ParizG 

Paris (Parizo) está ligado ao verbo por uma preposiçao (a= ai): é um com· 
plemento indirecto. Nao toma o sinal do acusativo. 

Principio. - Em Espera11fo, só o complemento directo se coloca 110 

acusativo. Nunca se emprega o acusativo, depois duma preposiçtro. 

Acusativo de movime nto.-Em- Pedro saúda Paulo- a palavra 
Paulo, complemento directo, marca o «Objectivo da acçao». 

Na frase -Pedro vai a Pm·is- a palavra Paris, complemento indirecto, 
marca também o qfirn, o objectivo da acçll:o>>. 

Principio. -Em Esperau'o, pode tra11sjormar-se o complemento indi· 
recto de direcçilo em complemeulo directo, subsütuiudo a preposiçao pdo 
acusativo. 

Do mesmo modo que se diz: 
pode dizer-se também: 

Petro salutas Paulon 
Petro iras Parizon 

O movimento torna-se mais «concreto» com a terminaçao n . A frase é 
mais curta, mais viva e mais expressiva. Pode definir-se o acusativo, em Es· 
peranto, como o ponto de deslitto duma acção. 

Acusativo do advérbio. - O advérbio coloca-se no acusativo, se in· 
dica o movimento. Por conseguinte: 

1.o Para it1qt1irir ou iudicar o lugar oude se eslá, empregar-se·á kien, 
tien, ou um advérbio em e. 

Ex.: Kie vie estas? 
Mi estas tie ei 
La birdo estas tere 

Onde estás lt1 (ou estais vds)? 
Ett estou aqr1i 
O pássaro esld 110 cllilo (/erra) 

2.o Para preg mzlar ou indicat o lugar oude se vai, empregar-se·á kien , 
f en, ou um advérbio em en. 

Ex.: Kien vi iras? 
Mi iras tien 
La birdo falas teren 

Onde ides vdsf (para onde ... ) 
Er1 vott ati (para ali ... ) 
O pássaro cai em /erra (para a terra) 

Do mesmo modo se di7.: iri supren ou supreniri (subir), iri malsupren ou 
malsupreniri (descer), ir i malproksimen (afastar-se\, i ri dekstren (ir para a di· 
reita), iri maldekstren (ir para a esquerda), iri antaüen (avançar), iri malan­
taüen (recuar), iri hejmen (ir para sua casa). 
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AFIXOS 
O sufixo ano indica o 

ou o habitante dum lugar. 
membro dum grupo, o partiddrio duma idéia 

Ex.: urbo =cidade 
urbano = cidadao 

O sufixo Isto indica o 

Kristo =Cristo Lisbono = Lisboa 
kristano = cristao Lisbonano =lisboeta 

obreiro dum oficio, duma profisstio, duma 
dotetrimz. 

Ex.: seruro =serração verki = escrever, compor obras 
seruristo = serrador ve•·kisto =escritor 

Anarkio = Anarquia 
anarkisto = anarquista 

O sufixo estro indica o chefe, aquele que estq à frente, que comanda. 
Ex. : urbo = cidade muziko = mus1ca 

u1·bestro = administrador, governador muzikestro =regente, maestro 
PALAVRAS PARA FIXAR: A ALIMENTAÇÃO 

pano, pão 
bu!ko, paozinho branco 
supo, sopa 
viando, carne 
sinko, presunto 
liso, peixe 
karpo, carpa (peixe) 
ovo, ôvo 
lakto, leite 

BUBSTAN'ElVOS 

legomo, legume 
brasiko, couve 
karoto, cenoura 
napo, nabo 
fazeolo, feija~ (fruto) 
pizo, ervilha 
asparago, espargo 
artisoko, alcachofra 
bulbo, cebola 

frukto, fruto 
pomo, maça, pomo 
piro, pêra 
pruno, ameixa 
êerizo, cereja 
persiko, pêssego 
f:·ago, morango 
frambo, framboe>a 
ku ko, paste I (doce) kremo, creme, nata 

butero, manteiga 
fromago, queijo 
vino, vinho 

salato, salada 
spico, especiaria, 
saio, sal 

mento] sukero, açúcar 
condi· mielo, mel 

bie1·o, cerveja 
brando, aguardente 
kafo, café 
teo, chã 
êokolado, chocolate 
botelo, garrafa 
kruêo, cântaro, vasilha 
glaso, copo de vidro 
ltaldrono, caldeira 

vinagro, vinagre 
oleo, azeite 
mustardo, mostarda 
pipro, pimenta 
sauco, môlho 
apetito, apetite 
11eco, bocado 
taso, chávena 
subtaso, pires 

ADJEOTl VOS VHRBOS 

sata, saciado soifi, ter sêde 
sobra, sóbrio dubi, duvidar 
grasa, gordo drinki, beber em excesso 
dolêa, doce (:~çucarado) vendi, vender 
amara, amarga aêeti, comprar 
bongusta, de bom gõsto peti, pedir 
acida, ácido sati, apreciar, gostar de 
kruda, cru boli, ferver, ebulir 
kvieta, quieto, tranqüilo rosti , assar 

(fís. l kuiri , cozer 
trankvila, tranqüilo (mo· manki , faltar 

ralmente) bezoni, necessitar, preci· 
alia, out o sar de 
ebria, ébrio arangi, arranjar 

supujo, sopeira, terrina 
piado, travessa 
kaserolo, cassa rola 
telero, prato 
forko, garfo (utensílio) 
kulero, colher 
restoracio, restaurante 
hotelo, hotel 
kelnero, criado (de hotel, 

restaurante ou café) 

PtLAVIl•S DIVERS-68 

jen . •. jen ... , ou •.. ou ... , 
ora ... ora .•. , quer ... quer 

êu . . . êu .. , seja •. seja ... 
nek .•. nek ... , nem .•. nem .•• 
ne . .. plu, não ••. mais 
neniam ... plu, nunca ... 

mais (sem contacto)] 
super, por cima de, sôbre 
inter, entre 
ekster, fora de 
se, se (conjunção) 
kvankam, ainda que, em· 

bora mesmo modo] 
same , igualmente , ào 
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I!XERciCIOS ESCRITOS 

Tradu::tr as seguitiiÚ palavras : 

Karpido, telereto, boteleto, ebrieta, malsobra, sobrulo, drinkulo, dolêajo, 
krudajo, Majo, trinkajo, man~ajo, porkajo, bovidajo, fruktarbo, pomarbo, 
persikarbo, frukto~ardeno, florgardeno, legomgardeno, panpeco, bolkruêo, 
tablotul<o, vilagano, urbanino, sindikatano, societano, berlinano, parizanino, 
p0rdistlno, l<uiristo, kul<lsto, infanistino, viandisto, sukeristo, sul<erajo, suke· 
rajisto, porkajisto, lignajisto, panfarlsto, bierfaristo, respublikestro, restora· 
destro, samreligiano, samfamiliano. 

F ormar as seg-ui,tes palavras: 

Magro (adj.), magreza, sobriedade, um esfaimado, lacticínio, um pouco 
de boi, um pouco de cordeiro, um pouco de frango, desenjua, almôço, jantar, 
batata (pomo da ferra), pereira (drvore das pêras), cerejeira, môlho de cebôla, 
pastel de mel, alde-ã, cidadão, um membro da f:1mília, uma berlinense, um 
parisiense, criada de quarto, operário (lraballlador), jardineiro, vendedeira, 
chefe de família, dono de hotel, um compatriota (•a11o• do mesmo país), um 
indivíduo da mesma vila. 

Versão 
r . Mi aêetis dek-duon da kuleroj l<aj du dek-duojn da forkoj. - La patro 

donis ai mi dolêan pomon.- 1\\i renkontis nek lin, nek l·an fraton.- Li 
Iogas ekster la urbo.- Diru ai mi vian nomon?- Venu ai mi hodiaü 
vespere.- Se mi estus sana, mi estus feliêa. - Karaj infanoj, estu êiam 
honestaj 1-Li venu, kaj mi pardonos ai li.- Ni estu gajaj, ni uzu bone 
la vivon, êar la vivo ne estas longa!- Kie vie estas?- Mi estas en la 
~ardeno.- Kien vi iras?- Mi iras en la gardenon.- Kvankam vi estas 
riêa, mi dubas, êu vi estas feliêa.- La parizanoj estas gajaj homoj. -
Luteranoj kaj Kalvinanoj estas Kristanoj.- La logantoj de iu urbo estas 
samurbanoj.- La lignisto vendas Jignon, kaj la lignajisto taras tablojn, 
segojn kaj aliajn lignajn objel<tojn. 

2. La birdo flugas super la domo.- Katido dor mas inter la piedoj de la hundo. 
- De du semajnoj, la vetero estas jen pluva, jen suna.- Mi satas nek 
vinon, nek bieron ; brandon mi mal~ategas.- Post la tagmango mi trinkos 
êu kafon, êu teon. - Post unu monato mi iros Parizon. - Piado falis de 
la tabio teren. - Ni iru êiam antaüen! - En restoracio, matene mi mangas 
bulkon kun pomoj, kaj trinkas tason da lakto; tagmeze mi mangas 
terpomojn, legomojn kaj kelke da fruktoj.- Se mankas sukero en dolêaj 
mangajoj, mi vokas la kelneron, klj alli diras: •Donu sukeron, mi petas•. 
- Se mi bezonas panpecon, mi diras ai li: «Iom da pano, mi petas•. 

Tema 
Para (vós) terdes saúde, comei mui lentamente.- O meu velho amigo 

estaria aqui, se nao estivesse doente.- A andorinha voa por cima dos telha· 
dos.- Eu (nao) tenho nem colher, nem garfo. - O dedo médio está entre o 
indicador e o anelar.- Dê·me um pouco de água, faça favor, que (porque) 
tenho sêde.- a Eu nao beberei mais, nunca mais beberei», dizia o bêbado, e 
um instante depois (post mommto) entrava em casa do taberneiro (vendedor 
de vúzlzo).- A cozinheira nao está lá e o leite ferve na cassarola.- Na pri· 
mavera, comemos espargos, ervilhas, feijões, morangos, cerejas. - No verão, 
comemos alcachofras, nabos, cenouras, ameixas, framboesas. - No outono e 
no inverno, (nós) temos aind.t couves e batatas. 
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LA MANGOCAMBRO 

(Deixa de deslncar-se a vogal tómút. 
Lede alc1tlamente. Observai bem a sílaba ló1tica.) 

La murhorlogo (!)dei a mans!oêambro montras la duonon de la dekdua. 
La junaj geedzoj estas êe la tablo kaj kviete tagmangas. ... ,._ 

La edzino tre bone arangis la mangotablon. Úin kovras blanka tablo­
tuko 12). Sur la tablo ni povas vidi: du telerojn (3), du forkojn kaj du kule­
rojn, botelon da vino, supujon kaj pankorbon l4). Nu r unu glason IS) ni vidas, 
êar la edzino fartas malbone kaj ne trinkas dum la mango. 

En la supujo ni vidas la grandan supkuleron, kaj en la korbo kelke da 
panpecoj (6). Sur la genuoj la edzo havas bu~tukon (71 (aií mangotukon). La 
bugtuka ringo (8) estas sur la tablo, apud la edza telero. 

La juna edzo havas apetiton, sed li mangas malrapide, êar la supo estas 
varmega. Lin rigardas la juna edzino: Si tre dt:ziras sei i, kion li diros. 

Maldekstre sur la telermeblo lo) ni vidas en piado rostajon, kaj apud du 
tasojn kun kuleroj por kafo. La telermeblo konsistas el du partoj. En la unua 
parto estas la teleroj kaj la pladoj, en la dua estas la teleretoj kaj la glasoj. 
Supre ni povas admiri belan bukedon (10) el gardenaj floroj. Super la tablo 
estas luksa lampo kun bela kloSo (11) kaj vitra cilindro. 

Estas printempo: suno gaje brilas. Tra la larga fenestro, mildaj radloj pene­
tras en la mangoêambron. Sur la purega pargeto (12), iii faras nigrajn ombrojn. 

Questionário 
( Acmluai bem a pe11tíltíma vogal) 

Kioman horon montras la murhorlogo Kial li mangas malrapide? 
de la mangoêambro? Kial rigardas lin la juna edzino? 

Kie estas la junaj geedzoj? Kion iii Kion vi vidas maldekstre sur la te-
taras ? lermeblo? 

Kiu bone arangis la mangotablon? El kiom da partoj konslstas la teler-
Kio gin kovras? meblo? 

Kion vi povas vidi sur la tablo ? Kio estas en la unua parto? en la 
Kiom da glasoj vi vidas? Kial? dua? supre de la telermeblo? 
Kion vi vidas en la supujo? en la Kio estas super la mangotablo? 

korbo? sur la genuoj de la edzo? Kiu sezono estas? Kial? 
Kie estas la bu§tuka ringo? Kien penetras la mildaj sunradioj? 
Cu la edzo havas apetiton ? Klon iii taras sur la pargeto l 
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COMENTÁRIO 
Imperativo-conjuntivo. - Na primeira pessoa do plural (irabafliemos !) 

é necessário, em Esperanto, utilizar o pronome-sujeito, a-fim-de evitar qual· 
quer confusao (Ni !aborul). Observemos que laboru traduz, indiferente­
mente, traballia I, trabalhemos I , irabal11ai! 

Depois de por ke, usa-se sempre o imperativo-conjuntivo. Ex.: La es­
peratliisio parolas korekfe por ke o11i komprum litt, (0 esperantista fala cor­
rectamente para que a gente o compreenda •. 

O acusativo de movimento é um elemento de clareza e de precisão. A frase 
-o gato salta s6bre a mesa- é obscura. Tanto significa : La kato saltas sur 
ln tablo (O gato dá saltos em cima da mesa), como : La kato saltas sur la ta­
blon (0 gato salta (do ch:to) para cima da mesa) . Assim, quando uma prepo· 
sição nao é suficiente para dar a idéia de dirucDo, o complemento de lugar 
toma a forma do acusativo, o qual não faz senao substituir a preposiçao de 
direcção subentendida (ai = para). É o único caso, pouco freqüente e lógico, 
do acusativo depois duma preposiç:to. 

AFIXOS. - Os sufixos ano, isto e estro traduzem as diversas funçõe!' do 
indivíduo, na sociedade. Tais sufixos podem empregar-se sós: ano (um mem­
bro), isto (um profissional), cstro (um chefe) . 

1.o O sufixo ano corresponde aos sufixos portugueses: ano, llo, eiro, 
enllo, eno, ense, ts, ela, cu, i11o, io, olo, etc.: mahometano (maometa11ol, 
kristano (cristão), brazilano (brasileiro), rifano (rifeniiOJ. madridano (madrilenoj, 
parizano (parisimse), l.amparano (camponês), lisbonano (lisboeta), europano 
\europeu), al~erano (argelit~o), algarvano (algarvio), minjano (minho/o). 

Com sama, o sufixo ano forma palavras compostas, dum fácil emprêgo, 
como, por exemplo: samlandano (compatriota, a110 de la sama landoJ, samvi­
laQanino (paisana, anino de la sama vilago), samideano (que tem a mesma 
idéia, correligionário). 

z .o O sufixo isto corresponde aos sufixos portugueses: ário, eiro, at1le, 
ente, éutico, ino, isto, o r, t1o, t.fcnico, etc.: biilliotekisto I bibliotecário), panisto 
(padeiro), l<omercisto (comerciat~le}, skribisto (escrevwle), apoteldsto (farma· 
céutico), dancisto (dançarino), nudisto (nudista), .kantisto (onto1:), kirurgiisto 
(cirurgião}, piroteknisto (piroltcnico), 

E, muitas vezes, necessário precisar ou distinguir aquele que jaz daquele 
que vende : §ufaristo (sapateiro, manufactor), âuvendisto (negociante de cal· 
i: ado), vinvendisto (taberneiro), fi~kaptisto {pescador). 

3.0 O s1~pxo estro corresponde a mestre, em : but gomeslre = chefe do 
burgo. Emprega-se isolado, mesmo na forma verbal (estri fater de chefe, 
domi11ar, comandar): L'l sagulo estras siapt pasiojn (0 homem sens<~lo 
domit~a as suas paixões) . 

VOCÁBULOS. - Nek . . nok. . . (11em mil, t/Cm o outro) é uma locução 
negativa, antes da qual nunca se emprega o advérbio de negaçao: 11e. Ex.: 
Li llavas nek mono11, nek amikojn (f':le t1ão tem 11em dinheiro, t~em amigos) . 
Trinki, beber (normalmente): Mi trinkis glason da akvo, eu bebi um copo de 
água. Drinki, beber (com excesso): Tiu ebriulo drinkas senêese, aquele bêbado 
bebe sem cessar. Ami, amar alguém, afeiçoar-se: Ami sian patrinon, amar a 
sua mlli . Sati, amar uma coisa, apreciar: Sati kukojn, gostar de pastéis. 

l 
acaSO f, f>Ot'11C1lfura 'f 1 quando Se interroga: tu li VCtiOS ,'i f': le virá? 

eu se, quando há dúvida: llfi tle scias êu $i venos 
si nifica (Eu nao sei se ela virá) 

g ou ... ou ... , quando há alternativa: Li venos, êu funde êu mat•de 
\ (l:le virá, segunda ou terça feira) 



Da s.• lição I 

Vocabu lário. - Trilho (atalho), portão, r és-do· chão, preço do alu­
~uer, baixo, impuro, abrir (com chave), panorama, arredores, estran· 
geiro, um homem bom, uma coisa boa, bondade, um ce$lo, cegueira, 
um mudo, mudez, um velho, velhice, um pobre, pobreza, fraternidade, 
f irmeza, uma novidade, uma coisa suja, carne de frango, carne de vi­
tela, carne de carneiro, de um braço, que tem um só braço, calvo, um 
homem calvo, incolor, sem esperança, um homem gordo, uma mulher 
loira, um homem de longas barbas. 

Strateto, dometo, kamentubo, êir kaiíurbo, malfermi, belulo, belu­
lino, la beleco, surdulo, surdeco, junulo, juneco, stultulo, stulteco, 
r iêulo, r iêa)oj, riêeco, sekeco, malsekeco, lertulo, mallertulo. lerteco, 
mallerta)o, legajo, mangajo, bovajo, anserajo, sc1 f idajo, anasajo, unuo­
kulo, senbarbulo, kvarpiedulo. 

Versão. - 1. Eu chamo o n.opaz, e êle vem- Chamo a rapariga, 
e ela vem - Quando se é rico, têm·se muitos amigos - l?.Ie ama-me, 
mas eu não o amo - O senhor Pedro e sua espôsa gostam (ou amam) 
muito dos meus filhos; eu também gosto muito dos seus (fi lhos)·- On­
tem, encontrei o teu (ou vosso) filho. e êle saüdou·me, gentilmente ­
O rico tem muito dinheiro- Esta grande elevação não é um mente na­
tural- A altura dêste monte não é muito grande- Eu vivo com êle, 
em gr ande amizade- Desejo-lhe (ou desejo-vos) boa tarde, senhor!­
Bom dia (manhã) ! 

2. Você (ou tu, ou vós), visitou, hoje, o suntuoso palácio, que está 
na praça principal da cidade? - Sim, eu também visitarei. amanhã, o 
castelo medieval - Esta construção é luxuos!ssima, contudo ela não 
tem alicerces muito firmes - Que ouviste?- O reli nchar do cavalo 
-Quem contemplas?- O jovem imberbe- No país dos cego&, os que 
têm um ôlho são os donos- Eu desejo alugar quartos- Quantos quar 
tos deseja? - Quatro- De trá& da casa há um jardim?- Sim. Ali os 
seus filhos poderão brincar- Eis a t~ala de jantar, eis o salão, eis os 
dois quartos de dormir. Aqui, temo~ gás. luz eléctrica e água quente. 
O senhor poderá também servir-se da cave e da água-furtada. 

Tema. - Por konstrui la tegmenton, oni uzas trabojn kaj tegolojn 
aií ardezojn - Tiuj, kiuj piediras, ne devas margi sur la Soseo, sed 
dekslre, sur la trotuaro- johano kaj lia fratino lu das en la korto, kaj 
la bons avino r igardas ilin, tr a la f~nestro -Mi estas êiam hejme, ma· 
tene - Mi estas neniam hejme, vespere (ou posttagmezeJ- Hieraií, sur 
la strato, mi vidis mian amikon kaj manpremis lin kore- jen tie·êi lu ' 
korto, interne; jen tie la gardeno, eksterne-Cu vi povas montri ai !!!i 
la rektan vojon ai la urbodomo? 

Corrigenda 

No fasclculo 4. 0 , pást. 66, linha 8, onde se lê: <•Notai que o, a, os, as, 
antes dum verbo ••• », leia·se: 

aNotai que o, a, os, as, junto dum verbo . . . " 
Na mesma pág., linha 15, onde se lê arbro, leia-se arbo. 
Na mesma pág., linha 52, onde lê simpatia, leia·se simpatieco. 



CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

O nosso «Curso Completo de Esperanto" publica-se em fascfculos 
quinzenais. Cada fascfculo contém duas lições, cujos temas ou exerci­
cios encontrarão a exacta sóluçilo nos fascfculos imediatos, o que per­
mite aos assinantes uma aprendizagem facflima, agradável, perfeita. 
completa e sem mestre, da língua internacional. 

Mediante o envio dum selo de $40, esclareceremos aos nossos assi­
nantes qualquer dú-vida com que topem no decurso do estudo da língua 
(Dados os encargos que sôbre nós pesam, advertimos que deixaremos sem 
resposta qualquer pedido de esclarecimento, que não venha acompanhado­
do sêlo respectivo). 

As assinaturas podem ser individuais ou colectivas, sendo tant() 
umas como outras pagas adiantadamente. 

As assinaturas itzdividuais estão sujeitas às seguintes condições de 
preço, válidas para a Penfnsula e ilhas adjacentes : 

Por 4 fase! cu los ( 8 lições) .. .............. .. 
» 8 » (16 » ) ..... . ........... . 
)) 12 » (24 » ) • •••••.•..•••••••• 
» 17 » (obra completa) ... . ...•...•• 
Pela obra completa (paga duma só vez) • •••••• , 

10$00 
20$00 
50$00 
40$00 

30$0() 

Para o estrangeiro e colónias portuguesas vigoram as seguintes 
condições: 

Por 4 fascículos· .••....•..•.•..•......•..•.. , 
» 8 )) ............................ . 
» 12 )) •..•••••••.••••••••..•.•.•••• 
» 17 » (obra completa) . . ....... .. .. . 

12$50 
25$00 
57$50 
50$00 

Por assinaturas colectivas entendem-se as que se referem a dez ou 
mais exemplares. Dez ou mais pessoas podem, conjuntamente, encomen­
dar, em nome duma delas, a sua assinatura. Estas gozam dos seguin· 
tes descontos: de dez a dezanove exemplares, l)J5%; de vinte em 
diante, 50%. -

Serviço de livraria 

Servimos, aos nossos assinantes, tõda a espécie de obras didát icas 
e literárias- esperantistas ou não -, distintivos de Esperanto, bilhetes 
postais, sêlos, lápis, retratos de Zamenhof, etc., de que nos fôr enviada 
a respectfva impor tância, acrescida de 10 por cento, para embalagem 
e correio. Registado, mais $40. Contra-reembôlso, mais $80. 


